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Resumo: A literatura sobre os estereótipos aponta a questão do gênero como a mais importante. 
Este estudo se baseia na vertente de uma das três variáveis da teoria do sexismo, o estereótipo, e 
tem como objetivo geral investigar a existência de alinhamento entre gênero e modelos de sucesso 
profissional na percepção de graduandos em Ciências Contábeis no Brasil. Trata-se de pesquisa 
exploratório-quantitativa, adotando-se o foto-questionário, respondido por 768 graduandos: para cada 
modelo profissional descrito, foram apresentadas duas fotografias, sendo uma de cada gênero. Fez-
se uso de testes estatísticos para comprovar a existência de alinhamento entre cada gênero e 
modelos específicos de sucesso profissional, num cenário envolvendo experiência profissional no 
mercado de trabalho junto a entidades organizacionais, e na área acadêmica, compreendendo as 
atividades de ensino e de pesquisa. A maioria dos alunos pesquisados, de ambos os gêneros, 
identificou a atuação no mercado de trabalho junto a entidades organizacionais como modelo de 
sucesso. A maior parte também apontou a atuação na área de ensino como o modelo profissional 
menos atraente. Os resultados revelaram um alinhamento entre gênero e modelos de sucesso 
profissional, pois homens e mulheres, em sua maioria, indicaram modelos de sucesso do próprio 
gênero. Na referência cruzada dos dados, o percentual de mulheres que associaram figuras 
masculinas a modelos de sucesso foi superior ao de homens que associaram mulheres a modelos de 
sucesso. Concluiu-se que o sucesso é atribuído de forma mais significativa aos homens, pois homens 
e mulheres associaram modelos de sucesso ao gênero masculino, confirmando-se a escolha de 
modelos pela influência dos estereótipos, preconizada na teoria do sexismo.  
 
Palavras-chave: Teoria do Sexismo. Correspondência de Gênero. Sucesso Profissional. Ciências 
Contábeis. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Investigações sobre gênero procuram trazer esclarecimentos acerca das 

alterações das relações sociais ao longo dos anos (STEARNS, 2007). As 

concepções iniciais consideravam que o principal responsável pela desigualdade 

entre homens e mulheres eram as características inerentes a cada sexo 

(IZQUIERDO, 1994; CAPPELLE et al., 2003). A definição dos estereótipos sexuais 

requer a separação dos termos sexo e gênero, que em diversos contextos são 

usados indistintamente. O sexo é usado para descrever a divisão biológica dos 

indivíduos em grupos masculino e feminino; o gênero é utilizado para descrever a 
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cultura e as características sociais e psicológicas dos indivíduos masculinos ou 

femininos, com base na tipicidade de cada sexo (VINNICOMBE; SINGH, 2002). 

Neste estudo, considera-se o termo gênero para diferenciar os papéis e modelos 

analisados. 

A entrada da mulher no mercado de trabalho e sua luta por igualdade de 

direitos e condições implicou a redefinição da identidade feminina, na percepção das 

questões de gênero e na necessidade de acompanhar e entender a representação 

elaborada sobre sua inserção no mundo do trabalho (MELO et al., 2006). Assim, a 

diferença entre homens e mulheres vem se tornando menos perceptível ao longo 

dos anos. 

No contexto social atual, a condição da mulher vem sendo avaliada, 

principalmente, em função de atributos como escolaridade, qualificação e 

competência (SOUZA; MELO; OLIVEIRA, 2008). A ocorrência de diferenciação entre 

gêneros é uma maneira estereotipada de distinguir as limitações e as capacidades 

com base nas características sexuais e modelos. Os estereótipos são 

representações sociais, produzidas coletivamente, tão caricaturais que impedem 

uma escolha ajustada à realidade, quando se trata de profissões (BELLODI, 2006). 

A literatura sobre os estereótipos é vasta e parece apontar a questão do gênero 

como a mais forte dentre todas (LOTT; LOTT; FERNALD, 1990; EXPÓSITO; MOYA; 

GLICK, 1998; MELO; GIAVONI; TRÓCCOLI, 2004; FORMIGA, 2007). 

Os estereótipos funcionariam como filtros das informações, retendo, 

organizando e estruturando estímulos relativos à estrutura cognitiva e trazendo 

como resultado um padrão perceptivo, que poderia ser utilizado como embasamento 

para julgamentos, decisões e inferências futuras dos indivíduos sobre si mesmos e 

sobre os outros (MARKUS, 1977; MELO; GIAVONI; TRÓCCOLI, 2004). 

A psicologia social explora diversos modelos para representação cognitiva 

dos grupos sociais (HAMILTON; SHERMAN, 1994; WYER; CARLSTON, 1994; 

HILTON; VON HIPPEL, 1996). Estereótipos ou modelos se utilizam dos 

conhecimentos adquiridos a partir de múltiplas fontes; os modelos se baseiam em 

exemplos e incorporam as características de membros do grupo; e os modelos de 

rede associativa ilustram as conexões entre múltiplos atributos dos membros da 

rede (DAMARIN, 1998). As funções ou papéis dos indivíduos nesses modelos são 
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representados por tipos de comportamento social que lhes parecem apropriados em 

termos de exigências e expectativas de si mesmos e dos outros (SARBIN, 1954). 

Este estudo contempla alguns papéis e modelos da profissão contábil. 

Os papéis e modelos de sucesso e fracasso dependem do esforço dos 

indivíduos para alcançar os objetivos quando se deparam com esses modelos. Os 

objetivos podem assumir formas voltadas para a busca de resultados desejáveis – 

sucessos – ou para evitar resultados indesejados – fracassos (ELLIOT; 

HARACKIEWICZ, 1996; HIGGINS, 1997; CARVER; SCHEIER, 1998). As pessoas 

podem ser particularmente susceptíveis de se inspirar em modelos positivos, que 

representam autodesejos, quando empenhadas em perseguir o sucesso; e em 

modelos negativos, quando têm a intenção de evitar o fracasso (LOCKWOOD; 

JORDAN; KUNDA, 2002). 

Reconhecendo o debate que esses elementos podem trazer para o contexto 

educacional como um todo e, especificamente, para a área contábil, esta pesquisa 

se propõe responder à seguinte questão: Qual o alinhamento existente entre cada 

gênero e modelos de sucesso profissional na percepção de graduandos em Ciências 

Contábeis no Brasil? 

Assim, o presente estudo exploratório-quantitativo tem como objetivo geral 

investigar a existência de alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso 

profissional na percepção de graduandos em Ciências Contábeis no Brasil. Constitui 

também seu objetivo específico identificar a quais modelos de sucesso profissional 

estão vinculados os graduandos que trabalham, os que detêm experiência com 

pesquisa e os que possuem experiência com ensino. 

Este estudo apoia-se no fato de que a escolha de modelos de sucesso 

profissional tende a ser associada ao gênero. Trabalhos envolvendo modelos de 

sucesso profissional e gêneros ainda são incipientes, apesar da ampla discussão 

baseada na teoria do sexismo, relacionada à raça, cor e gênero. Dentre as 

investigações já realizadas, foram identificados contextos sociais e culturais 

diferenciados. A literatura estrangeira não é tímida ao discutir a correspondência de 

gêneros em diversas dimensões, ou para diversos tipos de carreira, principalmente 

quando envolve modelos profissionais de gerentes e professores (TIDBALL, 1973; 

ZUCKERMAN, 1977; COLE, 1979; GOLDSTEIN, 1979; RUBLE; RUBLE, 1982; 
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GILBERT et al., 1983; SCHNEER; REITMAN, 1990; FELDMAN, 1993; BASOW, 

1995; SEARS; HENNESSEY, 1996; BACHEN et al., 1999). Contudo, ainda são raros 

os estudos no Brasil sobre essa temática, principalmente devido ao estágio de 

desenvolvimento em que se encontra a sociedade brasileira, levando-se em conta 

suas características sociais e culturais (por exemplo, o machismo), diferentes 

daquelas apresentadas pela literatura estrangeira sobre a correspondência de 

gêneros para escolha de modelos profissionais. Outra motivação para a presente 

pesquisa foi a constatação de que é escassa a literatura sobre o tema envolvendo a 

investigação dos próprios pares, como, no estudo em tela, os graduandos de 

Ciências Contábeis. É nesse cenário que se concentram as potenciais contribuições 

dessas discussões. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A teoria da personalidade leva em conta o comportamento como sendo 

resultante de disposições relativamente estáveis de uma pessoa (CHUSMIR, L. H.; 

KOBERG, C. S.; STECHER, 1992). Por outro lado, Mischel (1968) argumenta que o 

comportamento é altamente influenciado pelas sugestões específicas de cada 

situação individual. No tocante a diferenças de gênero, pode-se prever que a 

situação, ou papel, que homens e mulheres vivenciam influencia a identificação de 

seus pares, definindo o impacto sobre o comportamento das escolhas de modelos 

sociais. 

Os fatores de gênero estão envolvidos nas percepções dos indivíduos sobre 

papéis e modelos sociais. Em estudo levado a efeito em uma instituição de ensino, 

Basow (1995) identificou que estudantes do gênero masculino tendem a valorizar 

(ou seja, escolher como melhor) menos as professoras, enquanto estudantes do 

gênero feminino tendem a valorizá-las mais do que seria esperado. Outra pesquisa 

(BACHEN et al., 1999) também revelou que estudantes do gênero feminino 

valorizam especialmente professoras. Basow (1995) argumenta que o fato de 

professoras não serem escolhidas como melhores com maior frequência por alunos 

do gênero masculino, pode constituir indícios de algum preconceito contra as 

mulheres ou alguma falta de apreciação pelo gênero oposto. Características 
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interpessoais foram consideradas importantes nas escolhas do melhor professor 

pelos alunos nas pesquisas realizadas por, Feldman (1993), Basow (1995), Sears e 

Hennessey (1996) e Bachen et al. (1999). Isso mostra que há um papel e um 

modelo social para professores dos dois gêneros e que são percebidos de formas 

diferentes pelos estudantes.  

Embora já seja amplamente reconhecida a especial importância que 

professores do gênero masculino têm como modelos para os estudantes do mesmo 

gênero (ZUCKERMAN, 1977; COLE, 1979), só recentemente foi reconhecida a 

importância de professores do gênero feminino como modelos para estudantes do 

gênero feminino (TIDBALL, 1973; GOLDSTEIN, 1979; GILBERT et al., 1983; 

BASOW, 1995; BACHEN et al., 1999). Esse fato pode estar associado ao 

desenvolvimento das atividades profissionais das mulheres nas últimas décadas, 

rompendo o paradigma amplamente aceito sobre as naturezas masculina e 

feminina, segundo o qual os homens são considerados mais capacitados do que as 

mulheres. 

É fato que a discriminação que recai sobre o gênero feminino tem atingido 

diversos campos da sociedade em âmbito mundial, como a educação, o trabalho, a 

política e a ciência. Tais espaços têm pretendido tornar mais transparente a forma 

de organização, de luta por igualdade e dos direitos humanos, integrando as 

estruturas patriarcais do capitalismo a uma nova visão desenvolvimentista e 

histórica, que discute a dominação do gênero e sua inter-relação com as classes, a 

etnicidade, a sexualidade, etc. (PRINGLE, 1997; FIÚZA, 2001; CRENSHAW, 2002). 

Essas perspectivas visam contribuir para a compreensão da construção do gênero 

como prática socialmente “imposta”, consecutivamente, levando a crer na debilidade 

e inferioridade das mulheres quando comparadas com os homens (FIÚZA, 2001).  

Esse tipo de comportamento representado pelo distanciamento entre os 

homens e as mulheres é explicado pela teoria do sexismo, que inclui três variáveis: 

o preconceito, estereótipos e discriminação (LOTT; LOTT; FERNALD, 1990). Em 

uma linguagem da teoria do comportamento (LOTT; LOTT, 1985), esses 

componentes do sexismo se distinguem pela hostilidade e por atitudes negativas em 

relação às mulheres; crenças que reforçam ou justificam o preconceito, envolvendo 
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um pressuposto de inferioridade; e comportamentos voltados para obter a separação 

das mulheres por meio da exclusão, evasão ou distanciamento. 

Apesar do sexismo, a cada dia que passa mais as diferenças de 

comportamento social entre homens e mulheres vão se tornando menores, em 

consequência do surgimento de novos modelos sociais, com atribuição de papéis 

diferenciados para um e outro gênero (por exemplo, papéis profissionais ou 

familiares). Mulheres e homens tentam ajustar seu comportamento aos papéis de 

gênero prescritos por uma nova sociedade, segundo a teoria do papel social 

(EAGLY, 1987; 1997). Deutsch e Gerard (1955) destacam que as pessoas tendem a 

se comportar de maneira tal que possam ser aprovadas por outras. As principais 

razões para a aceitação de papéis pelos indivíduos em uma sociedade são os 

benefícios correspondentes, como, por exemplo, a simpatia e o status. Na avaliação 

desses papéis, são também considerados os custos potenciais de não aceitação, 

como, por exemplo, a rejeição social (EAGLY et al., 1992; RUDMAN 1998). 

Pontos de vista diferenciados e oportunidades profissionais associadas a 

cada um dos dois gêneros possibilitam que jovens, mulheres e homens interessados 

em seguir determinadas carreiras profissionais venham a acatar diferentes 

qualidades profissionais, assim como nas já mencionadas pesquisas com os 

professores, buscando, para si, modelos de sucesso profissional. Assim, jovens do 

gênero feminino, em particular, atentas à exclusão das mulheres em relação a 

determinadas profissões, podem escolher modelos cujos atributos e 

comportamentos indiquem uma visão igualitária entre homens e mulheres (SPENCE 

et al., 1985). Outra indicação de escolha de modelos para o gênero feminino pode 

ser explicada pela busca de exemplos de profissionais que exerçam com sucesso 

estilos de vida anteriormente não autorizados para as mulheres, sem sacrificar os 

aspectos mais tradicionais da sua feminilidade (GILBERT, 1985).  

Outras pesquisas têm demonstrado a relação entre cada gênero e papéis 

específicos na sociedade (HOFFMAN et al., 1984; BURNS; MITCHELL; 

OBRADOVICH, 1989), ilustrando a forma como os indivíduos se percebem e fazem 

as suas escolhas dentro do processo de socialização. Brown (1986) observou que 

sexo gera papéis de gênero, ou seja, as características de um gênero podem 

determinar papéis, identificando as experiências dos indivíduos com base no sexo 
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(GUTEK; COHEN; KONRAD, 1990). Schneer e Reitman (1990) verificaram que a 

influência das disparidades existentes sobre renda e satisfação na carreira foi 

moderada pelo sexo do gerente, sendo mais prejudicial para o sexo masculino do 

que para o feminino, levando-se em conta o atendimento das necessidades da 

família, para as mulheres, versus a expectativa de uma carreira contínua e 

ininterrupta, papel e comportamento aceitáveis, para os homens. Ruble e Ruble 

(1982) identificaram a existência de estereótipos de gêneros e papéis, e 

consideraram o comportamento competitivo como adequado para os homens, mas 

não inadequado para as mulheres. Em contraste a essas e outras conclusões sobre 

as diferentes expectativas associadas ao papel profissional e ao gênero, é 

importante ressaltar o aumento da participação feminina no mercado de trabalho.  

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização do Estudo 

 

Esta pesquisa empírica envolve um propósito descritivo, com natureza 

exploratória (GALL; GALL; BORG, 2003). A natureza exploratória é explicada pelo 

objetivo subjacente de apoiar pesquisas ainda incipientes quando o tema envolve a 

teoria do sexismo aplicada ao ensino na área de Ciências Contábeis, além de 

aumentar a experiência dos pesquisadores sobre o assunto (TRIVIÑOS, 2008). 

Um conjunto de técnicas, compreendendo a coleta, o registro, a sumarização 

e a análise de dados, deu apoio à interpretação quantitativa dos fatos. A abordagem 

quantitativa caracterizou-se pelo uso de estatística descritiva, testes binomiais e 

testes de diferenças de médias e de proporções. Nesse tipo de abordagem, o 

primeiro passo consiste na definição das variáveis a serem observadas (GALL; 

GALL; BORG, 2003). O referencial teórico fornece o alicerce necessário para a 

condução das inferências realizadas em torno das evidências encontradas no 

estudo. Cálculos e testes estatísticos foram desenvolvidos com o auxílio do software 

SPSS®, adotando-se o nível de significância 0,05 (α = 0,05). 
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3.2 Hipóteses da Pesquisa 

 

O estímulo para o desenvolvimento deste estudo se baseia nos pressupostos 

estabelecidos pela teoria do sexismo, principalmente na vertente de uma de suas 

três variáveis, o estereótipo (LOTT; LOTT; FERNALD, 1990), e direciona o objetivo 

de obter evidências que possibilitem identificar a existência de alinhamento entre 

cada gênero e modelos de sucesso profissional na percepção de graduandos em 

Ciências Contábeis no Brasil. 

Foram estabelecidas cinco hipóteses, baseadas na variável estereótipo, 

explorada na literatura. Entretanto, não deixaram de ser considerados o preconceito 

e a discriminação, além do ambiente social. Foram realizados testes estatísticos, 

buscando evidências de alinhamento entre gênero e modelos de sucesso 

profissional, num cenário envolvendo experiência profissional no mercado de 

trabalho junto a entidades organizacionais, assim como na área acadêmica, 

compreendendo atividades de ensino (monitoria, tutoria) e de pesquisa. Para cada 

um dos modelos profissionais, foram apresentadas duas fotografias, representativas 

dos dois gêneros, sendo descrita uma situação, conforme explicado na subseção 

seguinte. As hipóteses para o estudo, que tiveram como base a literatura sobre o 

tema, são: 

H1: Há um alinhamento estatisticamente significativo entre cada gênero e modelos 

de sucesso profissional. 

H2: Há um alinhamento estatisticamente significativo entre cada gênero e modelos 

de sucesso profissional, controlando-se a experiência profissional de alunos que 

trabalham. 

H3: Para os alunos que trabalham, os modelos de sucesso profissional são mais 

vinculados à situação que enfatiza a atuação no mercado de trabalho junto a 

entidades organizacionais (Situação A). 

H4: Para os alunos com experiência em pesquisa, os modelos de sucesso 

profissional são mais vinculados à situação que enfatiza a atuação no mercado de 

trabalho junto a entidades organizacionais (Situação A). 
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H5: Para os alunos com experiência em ensino (tutores, monitores), os modelos de 

sucesso profissional são mais vinculados à situação que enfatiza a atuação no 

mercado de trabalho junto a entidades organizacionais (Situação A). 

 

3.3 Protocolo de Pesquisa, Amostra e Banco de Dados 

 

O protocolo de pesquisa teve início com a escolha intencional das instituições 

de ensino superior participantes. Foram selecionadas universidades presentes no 

ranking das mais renomadas instituições de ensino superior do país. Inicialmente foi 

feito contato com os coordenadores/gestores dos cursos de Ciências Contábeis, 

ocasião em que foi solicitada autorização para realização da pesquisa. Na seleção 

das turmas participantes do estudo, foi estabelecido pelos pesquisadores que não 

fariam parte da amostra alunos matriculados no primeiro ou no último período 

acadêmico: calouros e concluintes. O objetivo dos pesquisadores foi eliminar o efeito 

causado pela experiência e pelo desempenho dos resultados da pesquisa, 

representados nos extremos do curso.   

Para obtenção da amostra não-probabilística, empregou-se amostragem 

intencional, tanto por questões relacionadas à acessibilidade quanto pelos objetivos 

do estudo. Nesse tipo de amostragem, não há como se estabelecer a probabilidade 

que cada indivíduo tem de fazer parte da amostra (SELLTIZ et al., 1959). Foram 

excluídos os instrumentos de coleta invalidados por falhas no preenchimento e/ou 

ausência de respostas, ficando a amostra final constituída por 768 alunos 

formalmente matriculados nos cursos de graduação em Ciências Contábeis. 

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário baseado 

em Ferreira et al. (2002), com adaptações específicas ao cenário e aos objetivos 

estabelecidos. Foram realizados pré-testes com estudantes das instituições 

participantes da pesquisa, com vistas à implementação de eventuais ajustes que 

viessem a contribuir para uma maior compreensão e agilidade no preenchimento. 

Esse objetivo foi plenamente atingido. O questionário foi dividido em três grupos de 

itens: informações gerais sobre o participante (20 itens); atribuição do desempenho 

acadêmico (4 itens); e foto-questionário (reação à representação fotográfica de cada 

gênero associada à descrição de modelos profissionais). O foto-questionário tem 
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sido utilizado para avaliação de percepções de sujeitos de pesquisa (DEMPSEY; 

TUCKER, 1991; LOTT; LOTT; FERNALD, 1990). Alguns dados do primeiro grupo e 

todos os do segundo grupo de itens do questionário deixaram de ser utilizados neste 

estudo. Do primeiro conjunto de perguntas foram utilizadas as seguintes variáveis: 

G1 (código de identificação), G4 (gênero), G6 (idade), G5 (conclusão de outro curso 

de graduação), G6 (idade), G7 (ensino médio – público ou privado), G8 (situação 

profissional), G9 (função profissional relacionada à contabilidade), G10 (experiência 

em estágios), G11 (envolvimento em projetos de pesquisa) e G12 (experiência na 

atividade de monitoria). A terceira parte do instrumento, constituída pelo foto-

questionário, teve a seguinte configuração: um conjunto de seis fotografias dispostas 

duas a duas, com um representante do gênero feminino e outro do masculino; e, 

acima de cada conjunto de duas fotografias, um texto descritivo do modelo 

profissional dos indivíduos representados nas duas fotografias. Os textos dos três 

modelos são os seguintes: 

Situação A – O(A) aluno(a) abaixo cursa o  7º Período noturno de Ciências 

Contábeis. Passou 6 meses em um programa de intercâmbio em Stanford (EUA). 

Fez estágio remunerado numa multinacional durante 1 ano. Atualmente trabalha 

como trainee em uma das 4 maiores empresas de auditoria do mundo. Ao se formar, 

já tem garantida uma promoção na empresa, porém terá que repetir duas disciplinas 

por frequência insuficiente.   

Situação B – O(A) aluno(a) abaixo cursa o 7º Período diurno de Ciências Contábeis. 

Está envolvido em um projeto de iniciação científica e já participou de dois projetos, 

todos com bolsas atribuídas por instituições de fomento à pesquisa de prestígio 

nacional (Capes e CNPq). Publicou um artigo em revista científica e apresentou 

trabalho em um congresso de iniciação científica. Não exerce atividade profissional. 

Foi convidado para realizar pós-graduação no exterior, com bolsa de 50%. 

Entretanto, ainda avalia o convite, levando em conta a necessidade de arcar com a 

outra metade do investimento. 

Situação C – O(A) aluno(a) abaixo cursa o 7º Período diurno de Ciências Contábeis. 

Já foi monitor das disciplinas Contabilidade Introdutória e Contabilidade Básica no 2º 

e no 3º período. Atualmente possui bolsa de monitoria para a disciplina 

Contabilidade Avançada, no 5º Período noturno. Não exerce atividade profissional 
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formalmente, mas ministra aulas particulares de reforço de matemática e estatística. 

Devido às diversas atividades, não sobra tempo para o convívio familiar, saídas com 

amigos e outros entretenimentos. 

Para o preenchimento dessa terceira parte, foi solicitado aos respondentes: 1) 

observar as seis fotografias representativas das situações A, B e C, sendo duas 

fotos para cada situação, com um representante do gênero feminino e outro do 

masculino; 2) marcar o número 1 abaixo de uma das seis fotografias que melhor 

represente a situação que o respondente associe ao sucesso; e 3) marcar o número 

2 abaixo de uma das seis fotografias que melhor represente a situação que lhe 

pareça menos atraente. Assim, essa terceira parte do questionário buscou a 

percepção dos respondentes quanto à identificação do gênero associado a cada 

modelo profissional descrito.  

Os dados foram coletados no segundo semestre letivo de 2009. Os alunos 

com imagens expostas nas fotografias manifestaram formalmente seu 

consentimento, expresso em um termo para uso de imagem. A participação dos 

alunos respondentes foi voluntária, mediante assinatura de termo de consentimento, 

segundo procedimentos estabelecidos pelas instituições participantes. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

 

4.1 Estatística Descritiva 

 

Dos questionários respondidos, 768 foram considerados válidos, 

predominando o gênero feminino, como mostra a Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Respondentes por Gênero  

Gênero Quantidade % 

Masculino 37
6 

48,9 

Feminino 39
2 

51,1 

Total 76
8 

100,0 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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A média das idades da amostra foi calculada em 24,1 anos (DP = 5,52) com 

diferença significativa entre os gêneros (t (757) = 3,86, p < 0,001): masculino, 24,9 

anos; feminino, 23,4 anos. A média superior a 24 anos representa uma característica 

do contexto socioeconômico e cultural deste estudo. Cerca de 8% da amostra era 

constituída por alunos já na sua segunda graduação, enquanto 52% dos alunos 

haviam cursado o ensino médio em escolas privadas. É importante considerar que 

devido à natureza competitiva do sistema de ingresso no ensino superior da rede 

pública no país, o fato de haver cursado o ensino médio em instituição particular 

tende a aumentar a probabilidade de admissão.  

Mais de três quartos do total de estudantes pesquisados (76%) informaram 

encontrar-se empregados no momento da coleta de dados, quase metade desse 

subgrupo (48%) exercendo atividades relacionadas a contabilidade. Mais da metade 

dos respondentes (51%) admitiu ser ou já ter sido estagiário, enquanto muito poucos 

relataram já possuir experiência com projetos de pesquisa (6%) ou atividades de 

monitoria (3%), o que pode ajudar a compreender as dimensões socioeconômicas e 

culturais do sistema de ensino superior brasileiro, principalmente em áreas urbanas 

com alta densidade demográfica.  

 

4.2 Análise das Hipóteses da Pesquisa 

 

Tomando-se por base o posicionamento dos estudantes frente às situações 

A, B e C, apresentadas no foto-questionário, conforme mencionado no tópico 

Metodologia, passa-se à análise das hipóteses da pesquisa. 

H1: Há um alinhamento estatisticamente significativo entre cada gênero e 

modelos de sucesso profissional 

A Tabela 2 apresenta o alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso 

profissional. 

Tabela 2 – Alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso profissional 

Gênero Sucesso Masculino 
Sucesso 
Feminino 

TOTAL 

Masculino 276 100 376 
Feminino 163 229 392 

TOTAL 439 329 768 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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A tabulação dos dados possibilita constatar um forte alinhamento entre cada 

gênero e modelos específicos de sucesso profissional, sendo que em cada um dos 

dois grupos a maioria indica modelos de sucesso do respectivo gênero: 73% 

masculino (276/376) e 58% feminino (229/392). Cabe destacar que na referência 

cruzada, 42% das mulheres (163/392) associam figuras masculinas a modelos de 

sucesso, enquanto apenas 27% dos homens (100/376) fazem associação com 

figuras femininas, indicando uma maior proporção de mulheres com vinculação a 

modelos de sucesso masculino do que homens com vinculação a modelos de 

sucesso feminino. Em seu estudo envolvendo professores, Basow (1995) também 

encontrou evidências de que os homens valorizam menos o gênero feminino. 

Quando se explora o modelo considerado menos atraente, 70% dos homens 

(262/375) e 67% das mulheres (262/391) apresentam alinhamento entre gênero e 

modelos profissionais menos atraentes.  

Observa-se que o sucesso é mais significativamente atribuído aos homens 

(teste binomial, p = .000), embora no subconjunto analisado o número de mulheres 

(n=392) seja superior ao de homens (n=376).  

Ao se comparar a proporção de respostas relacionadas aos modelos de 

sucesso masculino do total da amostra (n=768) contra o parâmetro 50%, identifica-

se uma diferença significativa da proporção observada de 57% (p = .000) em favor 

de modelos masculinos. Isso significa que a maioria dos respondentes (homens e 

mulheres) associa modelos de sucesso ao gênero masculino. Esse resultado pode 

ser representativo do cenário sociocultural brasileiro, em que ainda podem estar 

evidenciados indícios de que os homens são considerados superiores às mulheres. 

O mesmo procedimento em relação ao modelo profissional considerado 

menos atraente revela que não há proporção significativamente superior (p = .588) 

para os homens. Estes atribuem 49% para modelos profissionais menos atraentes 

masculinos e 51% para modelos profissionais menos atraentes femininos.  

H2: Há um alinhamento estatisticamente significativo entre cada gênero e 

modelos de sucesso profissional, controlando-se a experiência profissional de 

alunos que trabalham 

Ao se analisar, por gênero, as proporções dos alunos com experiência 

profissional (aqueles que trabalham) sobre os modelos de sucesso, 73% (211/291) 
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dos homens se associam aos modelos de sucesso masculino, enquanto apenas 

45% (129/286) das mulheres se vinculam aos modelos de sucesso feminino. Nesse 

caso, o resultado do teste binomial não se mostra estatisticamente significativo (p = 

.110), ou seja, não há proporção diferente de modelos de sucesso masculino e 

feminino nas respostas dos alunos que trabalham. 

O baixo percentual de mulheres associadas aos modelos de sucesso feminino 

pode ser devido a situações vivenciadas pelas respondentes no ambiente de 

trabalho, onde provavelmente há predomínio de homens ocupando cargos de chefia. 

Assim, chama-se a atenção para a questão relacionada ao estereótipo, ou seja, a 

associação de modelos resultantes de um padrão perceptivo utilizado pelas 

mulheres como inferências futuras sobre si mesmas, segundo a literatura (MARKUS, 

1977; MELO; GIAVONI; TRÓCCOLI, 2004). Como os cargos de chefia são 

predominantemente ocupados por homens, é natural que as mulheres os vejam 

como exemplos de profissionais que exercem com sucesso um estilo de vida, e a 

eles atribuam suas expectativas de modelo. Além disso, cabe destacar que, dado o 

cenário brasileiro, questões como a competitividade entre as mulheres no mercado 

de trabalho podem ajudar a explicar a rejeição delas próprias ao modelo feminino de 

chefia, representativo de sucesso. 

H3: Para os alunos que trabalham, os modelos de sucesso profissional são 

mais vinculados à Situação A 

Levando-se em conta as respostas dos alunos que trabalham, constata-se 

que 84% identificam a Situação A, relacionada à atuação no mercado de trabalho 

junto a entidades organizacionais, como modelo de sucesso. O teste binominal 

contra o parâmetro 50% suporta a significância estatística dessa afirmação (sig = 

.000). A constatação pode estar vinculada ao modelo tecnicista que ainda prevalece 

em grande parte dos cursos de Ciências Contábeis, que privilegia o foco no mercado 

de trabalho. 

Tomando-se por base o mesmo grupo de alunos que trabalham, 94% 

(539/575) não identificam a Situação A como modelo profissional menos atraente; 

78% (448/575) também não identificam a Situação B como modelo profissional 

menos atraente; porém 71% (410/577) apontam a Situação C como modelo 

profissional menos atraente.  
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O fato de 71% dos estudantes haverem apontado a Situação C como modelo 

profissional menos atraente, pode estar relacionado à interpretação dos alunos de 

que uma atuação em monitoria, ou seja, uma atividade relacionada à atividade de 

ensino significa um continuísmo do cenário de permanência na escola, quando, na 

realidade, prevalece a expectativa de atuação no mercado de trabalho.  

H4: Para os alunos com experiência em pesquisa, os modelos de sucesso 

profissional são mais vinculados à Situação A 

Os alunos que indicaram ter ligação com pesquisa, também apontaram a 

Situação A como modelo de sucesso. A pequena quantidade desses alunos (54) 

representa tão somente 7% da amostra. 

De acordo com os resultados dos testes binomiais, levando-se em conta os 

alunos que apresentam experiência com pesquisa, as proporções de identificação 

com o modelo de sucesso nas Situações A (p = .497) e B (p = .220) não são 

significativamente diferentes do parâmetro 50%. 

É preocupante o fato de apenas 7% dos estudantes encontrarem-se 

envolvidos em projetos de pesquisa, assim como o é a sua associação à Situação A 

como modelo de sucesso profissional, e não à de um pesquisador, conforme 

descrição do modelo da Situação B. De um lado, há indício de que, mesmo atuando 

com pesquisa, o estudante alimenta o desejo de desenvolver sua carreira no campo 

profissional, isto é, no mercado de trabalho. De outro, a baixa participação em 

atividades de pesquisa, durante a graduação, acaba repercutindo na futura formação 

de mestres e doutores na área dedicados às atividades de ensino e pesquisa.  

H5: Para os alunos com experiência em ensino (tutores, monitores), os 

modelos de sucesso profissional estão mais vinculados à Situação A 

Na percepção dos alunos com experiência em ensino, a Situação A é a que 

melhor explica um modelo de sucesso profissional. A quantidade desses alunos é 

muito pequena (26), representando tão somente 3,4% da amostra. Para esses 

mesmos alunos, a Situação C é percebida como um modelo profissional menos 

atraente. 

Segundo os resultados de testes binomiais com os alunos que detêm 

experiência com ensino, as proporções de identificação com o modelo de sucesso 
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nas situações A (p= .327) e B (p= .169) não são significativamente diferentes do 

parâmetro 50%. 

Os resultados obtidos também surpreendem, não obstante o pequeno número 

de alunos na condição exposta para a hipótese H5, uma vez que seria esperado que 

estes percebessem a Situação C como modelo de sucesso profissional, e não como 

modelo profissional menos atraente. Preocupante é perceber que o fato de o aluno 

encontrar-se desenvolvendo atividades de monitoria, ou já as haver desenvolvido, 

não o aproxima do modelo representativo de sua condição. Pelo contrário, é o 

modelo que ele rejeita. Nesse caso, também pode estar presente a situação descrita 

na análise da hipótese anterior, ou seja, o aluno do curso de Ciências Contábeis 

está majoritariamente focado em uma atuação no mercado de trabalho, 

desconsiderando a possibilidade de construir uma carreira na docência e/ou na 

pesquisa. 

 

5  CONCLUSÃO 

 

A revisão da literatura e a análise dos resultados, que sustentaram este 

estudo, foram relevantes para assegurar uma maior compreensão da 

correspondência entre gênero e definição de modelos de sucesso profissional na 

percepção de graduandos em Ciências Contábeis de universidades brasileiras. 

Alertando-se para as limitações do método empregado e dos respectivos 

procedimentos de amostragem, a seguir são apresentados e discutidos, à luz da 

literatura sobre a teoria do sexismo, com ênfase na variável estereótipo, e do modelo 

de correspondência de gênero, os resultados dos testes de hipóteses desenvolvidos 

neste estudo, com foco em alunos de cursos de graduação em Ciências Contábeis 

no Brasil. 

Esta pesquisa foi conduzida no sentido de encontrar resposta para o seguinte 

questionamento: Qual o alinhamento existente entre cada gênero e modelos de 

sucesso profissional na percepção de graduandos em Ciências Contábeis no Brasil? 

Para tanto, e por meio de estatística descritiva e análise de cinco hipóteses 

previamente formuladas, foram examinadas as respostas de 768 estudantes de 
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cursos de Ciências Contábeis, ao instrumento de coleta de dados que continha um 

foto-questionário, apresentado no tópico 3. ??? 

Observou-se um alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso 

profissional, pois, tanto os alunos como as alunas, em sua maioria, indicaram 

modelos de sucesso dos respectivos gêneros (H1). Em sua pesquisa, Bachen et al. 

(1999) também haviam identificado que as alunas valorizavam de forma especial as 

professoras. Ao se fazer a referência cruzada dos dados, porém, tal situação não se 

confirmou, na medida em que o percentual de mulheres que associaram figuras 

masculinas a modelos de sucesso profissional foi superior ao de homens que 

associaram mulheres a modelos de sucesso profissional. O sucesso é atribuído de 

forma mais significativa aos homens, pois, tanto os homens como as mulheres 

associaram o gênero masculino a modelos de sucesso profissional. Assim, pode-se 

inferir que o perfil masculino ainda prevalece como modelo de sucesso para ambos 

os gêneros, confirmando a ocorrência de diferenciação entre os gêneros na escolha 

dos modelos profissionais, representada pela forma estereotipada de distinguir as 

limitações e as capacidades pelas características do sexo (LOTT; LOTT; FERNALD, 

1990; EXPÓSITO; MOYA; GLICK, 1998; MELO; GIAVONI; TRÓCCOLI, 2004; 

FORMIGA, 2007), presente no contexto sociocultural dos respondentes. 

Levando-se em conta o alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso 

profissional, controlando-se a experiência profissional dos respondentes que 

trabalham (H2), não se observou proporção diferente de modelos de sucesso 

masculino e feminino, uma vez que o resultado do teste binomial não se mostrou 

estatisticamente significativo. Ambos os grupos de respondentes identificaram a 

situação A (atuação no mercado de trabalho junto a entidades organizacionais) 

como modelo de sucesso (H3), enquanto mais de 70% apontaram a situação C 

(atuação na área de ensino) como o modelo menos atraente. A situação A também 

foi apontada como modelo de sucesso pelos alunos com experiência em pesquisa 

(H4), embora a proporção desses alunos fosse pouco significativa (7% da amostra). 

O mesmo ocorreu com os alunos que relataram experiência com ensino (H5), não 

obstante esse grupo correspondesse a uma inexpressiva parcela da amostra (3,4%). 

Para os alunos com experiência na área de ensino, a situação C também foi 

percebida como o modelo menos atraente. No caso de alunos envolvidos em 
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atividades de pesquisa e de ensino (monitoria ou tutoria), dois pontos chamam a 

atenção: (a) a pequena quantidade de alunos interessados nessas atividades, com 

repercussão na formação futura de mestres e doutores voltados para as atividades 

docentes e de pesquisa na área contábil, reconhecidamente carente; e (b) a pouca 

atratividade do papel que é ou foi desempenhado pelo próprio aluno.  

Concluindo, à luz da teoria estudada, bem como das características 

específicas de graduandos em Ciências Contábeis de universidades brasileiras, que 

possuem perfis socioculturais específicos, chama-se a atenção para os resultados, 

que indicam um alinhamento entre cada gênero e modelos de sucesso profissional, 

pois os respondentes de ambos os gêneros, em sua maioria, indicaram modelos de 

sucesso dos respectivos gêneros.  

Os resultados obtidos neste estudo sugerem a continuação de investigações 

que visem, principalmente: (a) analisar as causas das escolhas de modelos 

profissionais de sucesso, como, por exemplo, a condição econômica dos 

estudantes; (b) determinar se a maior presença de professores de um ou outro 

gênero na instituição influencia as escolhas dos alunos; e (c) ampliar a pesquisa, 

investigando alunos de outras instituições do país e de outros países, em contextos 

socioculturais distintos. Da mesma forma, os autores da pesquisa se sentem 

confortáveis para propor ações que poderiam ser levadas a efeito pelas instituições 

de ensino superior, como a designação de mentores com a incumbência de 

aconselhamento aos alunos no planejamento de suas carreiras profissionais, o que 

poderia contribuir para evitar decisões influenciadas por estereótipos.  

 
_______ 
Nota 

Artigo Publicado no 4º Congresso ANPCONT 
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